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ALELUIA I Estar em paz
com Deus e com a cons

ciência é uma virtude de que
muitos não se gabam.
A humanidade sacrifica

mais um cordeiro pascal
neste ano da graça de 1974.
, A natureza inunda-se de
flores, os crepes cedem lu
gar às rosas e os lirios são
ofuscados pela luz do Sol
resplandecente. da -Prima-
vera. .' 1
Evoca-se mais uma vez o �drama da Paixão. Apagam

-se os últimos lumes do
Calvário e o Cruxificado
segue o seu destino - o ca

minho da redenção, porque
a vida continuará a ser o fio
seguro das amarguras, com
que alicerça a sua majesto-
sa abóbada.

'

São estas as invocações'
do momento, Novos e ve

lhos lhe entoarão hossanas
pois, como expressou M.me
Sevetohine - a velhice é o

sábado de Aleluia .da vida,
véspera da ressurreição glo
riosa, manhã radiante que
sucede a todas as fraquezas
da terra e a todos os supli
cios da Cr-uz.
Feli:t. Páscoa 1

'Páscoa Feliz

«TODA a P"!SS(n! humana, pe-
lo simples 'faCtd de o set,

tem direito a uma 'vida digna,
pela qual a comunidade é soli
dàriamente responsavel».
Esta é uma fórmula sinteti

zada na qual assenta a política
de segurança social portugue
sa que, tendo como centro a

pessoa humana e a sua própria
dignidade, abrange todas as

classes trabalhadoras do Pais,
desde a primeira infância até à
terceira idade.
Para a efectiva realização de

,.

tão vasto programa de acção,
tem o Ministério das Corpora-
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o ALGARVE
PRESENTE

NO 16.0 SALÃO DE I:ÉRIAS
E TURISMO EM BRUXELAS

DECORREU na capital belga o

16. o Salon des Vacances et
Loisirs, manifestação que pela

sua importância é conhecida mun

dialmente como o salio de férias e

turismo de maior impacto junto do
público.
No "Palácio do �entenário 51 paí

ses, entre os quais Portugal, marca
ram a sua presença. A região do Al
garve, apresentada pela Comissão Re
Slional de Turismo, suscitou especial
interesse no pavilhão de Portugal, no
qual figuravam ainda a Costa Verde,
a Costa do Sol e a Madeira. ° nosso

pavilhão divulgou junto dos muitos
milhares de visitantes toda a riqueza
do nosso folclore e artesanato, a ex

traordinária diversidade das nossas

paisagens, a variedade das infraes
truturas que o nosso Pais tem para
oferecer a todos quantos se interes
sarem por conhecer Portugal, Pais
de Turismo.
A Comissão Regional de Turismo

do AI�arve graças à colaboração dos
Hotels Alcazar tMonte Gordo), Quar
teirasol (Quarteira) e Hotel de Lagos
patrocinou um concurso para férias
nesta região e o qual suscitou •

maior interesse dos visitantes.

(OonUnua tIG I.· fJdl1'tlGJ
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Dr," O. Maria Emília de
Sousa Freire
Esta nossa comprovinciana, gentil

e prendada filha do nosso prezado
amigo sr. Carlos Gregório de Sousa
Freire, presidente da Câmara de La
goa, distinta professora da Universi
dade de Nova Lisboa, que tem a seu

cargo as tarefas de Planeamento da
quela Universldade, foi de visita aos.
Estados Unidos da América, para con
tactar com as principais Unlversida
des americanas a fim de estudar as

pectos e métodos de Planeamento e

Gestão Universitárla ali desenvolví
das e lin hat> de investigação destes
no campo da cultura.
Por tal distinção felicitarnos a nó

vel professora universitária,

ções e Segurança Social de
caminhar cautelosamente, pois
necessário se torna estabelecer
bases de actuação, programar
sistemas, formar pessoal, etc.
etc. e tudo isso não se conse

gue, mesmo com muito boa
vontade, de um momento para
o outro.

Assim, para a execução da

política de protecção à primei
ra infância, uma das mais basi
lares em qualquer núcleo po
pulacional dado que no berço
é q\le se molda o carácter e se

consolida uma saúde forte e

duradoura, estão já estabeleci
dos programas da cobertura do
País com creches, infantários e

jardins de infância, onde as

(Oontinua na I.· pág'tIG)

(Oonffnua na 3.· página)'
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«O BRASio DE ARMAS
DA VILA DE OLH·io
D A R E S T A U flA ç ¡ O »

COM o titulo de «O Brasão de Ar
mas da Vila de Olhão da Restan

ração», acabamos de receber um in
teressante opúsculo da autoria do
nosso presado colaborador Antero
Nobre, Trata-se de um breve, mas

elucidative estudo critico, publicado
'inicialmente no suplemento cultural
do quinzenário �O Sporting Olhanen
se», sobre a .histórla. e a constitui
ção das Armas do Municfpio de Olhão.
Nele o Autor referencia as normas

legais a que devem obedecer as armas

de dominio municipal e, partindo de
las, faz a critica da actual constituí
ção das arrnas, bandeira e selo muni

cipais olhanenses, que lhe não obede
cem pelo menos no que se refere à
coroa mural, que deve ser de quatro
terres e não de cinco, visto a séde do
concelho ser uma vila e não uma ci
dade; depois, descreve os vários bra
sões de armas da vizinha vila, salien
tando o significado das suas Várias
peças e discute a sua representativi
dade em relação com os factos mais
salientes da História do Concelho de
Olhão. Mais um valioso trabalho a

Juntar à já vasta bibliografia do seu

h\ltQr, .

Deseia O «POVO ALGARVIO»

aos seus Amigos
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LOULE
vai realizar as Festas

em honra de Nossa

Senhora da Piedade

Iniciam-se hoje, com a pro
cissão da imagem de Nossa
Senhora, do Santuário para a

paroquial de S. Sebastião, as

festas em honra de Nossa Se
nhora da Piedade, que se pro
longarão até ao dia 28 de Abril
com a celebração da importan
te procissão seguida da marcha
para o Santuário.

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

VISITA A.O ALGARVE
do Consul de Portugal em fslocolmo
Para um periodo de férias chegou

por via aérea ao AIQarve o sr. Gote
Anderson, consul de Portugal em Es
tocolmo, que viaja acompanhado pe
la esposa .

.. 'A chegada ao aeroporto de Faro
foi cumprimentado por elementos da
Comissão Regional de Turismo do
AI¡larve, organismo que dístinguiu os

visitantes com lembranças regionais.
° sr. Gote Anderson que se insta

lou numa unidade hoteleira da zona

de Alvõr, após passar alguns dias no

Algarve, seguirá em digressão turís
tica pelo resto do Pais.

da

Comandante Distrital
P. s. P.

Ao deixar o cargo de Comandante
Distrital da P. s. P. de Faro, lugar
que exerceu com muito aprumo, por
ter sido mobilizado para prestar ser
viço no Ultramar, teve a gentileza de
nos enviar um amável ofício apresen
tando os seus cumprimentos de des
pedida, o sr, capitão de Artilharia,
Francisco Manuel Abranches Félix,
gesto que agradecemos e fazemos vo
tos pelas suas prosperidades em ter
ras portuguesas de Africa.
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TROVA

I
o dinheiro IÚO tem sexo,
E' amante dos prazeres
E mesmo sem graça e nexo
Atroi homens e lIulheres.

V. P.

na 4ssembleiô Na(i()nal

• Deputado
Medeiros Gaivão

• Deputado
leal de Oliveira

FALOU sobre as Comemorações do
Bicentenário de Vila Real de Santo

António e da recente visita ao Algar
ve do Subsecretário de Estado de Se
gurança Social.
A propósito de ter passado em 17

de Março o 2.0 Centenário de Vila
Real de St.- António, disse:
c Pretendo hoje analisar dois aeon

tecimentos que se desenrolaram no

Algarve e que atentamente participei:
- o inicio das Comemorações do .

Bicentenário de Vila Real de Santo
António;
A situação de Vila Real de Santo

António é impar no AI�arve.
Porto de mar junto à foz do rio

Guadiana foi desde sempre o ponto
de encontro das gentes e mercadorias
do sudeste alentejano e do sotavento

algarvio e porta de acesso ao inter
cambio luso-espanhol que agora tan
tas perspectivas apresenta com o in
cremento do turismo internacional.
A riqueza dos mares bem aprovei

tada pelo dinamismo das suas gentes
(Oontinua na 3.· página)
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Visita
a Lisboa
do Lord

Mayor
de
londres

t
° Lord �

Mayor de
Londres

. com o

Senhor

Presi-

dcnte do

Conselho

no

Palácio

de S.

Bento.

".,.ALA-SE da crise disto e daqui/no Palam
'I'- boateiros, talvez, muitos deles do mesmo

carts all descendentes consanguíneos dos boa
teiros que se furtaram de dar à língua durante I

•
Jl)A\ SIMA\NA\

a Primeira Grande Guerra. Estes eram a ((le
prü» desse tempo .•.

Não obstante, segundo a opinião de opti
mistas bem instalados na vida, tudo «istos ca
minha sem entraves de maior, vaticinando um

Continua na 5.· página ,
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INTEGRADO na Comissão de estu
do sobre transplantações de teci

dos ou orgãos de pessoas vivas, com
toda a autoridade, o ilustre deputado
pelo Círculo do Algarve Dr.:Medeiros
Galvão, entrou na discussão da refe
rida proposta de lei.
Assunto técnico e complexo, foi ex

posto com muita clareza pelo distinto
médico que em dado momento acen

tuou:



PER IL • Sociedade Imobiliária, 8.A.R.L.
RUA

,

.JACQUES PESSOA - TAVIRA

Relatório do Conselho de Administrocõo
, ,

Senhores accionistas,

Dando cumprimento às disposições legais e estatuárias, vi
mos submeter à vossa apreciação o relatório e contas referentes
ao exercício de 1973.

Tendo-se constituído a sociedade em Novembro de 1972, o

exercício findo limitou-se à apreciação e apresentação às entida
des oficiais do estudo prévio para urbanização das propriedades
Pero Gil e Várzea do Cavaco e o processo de loteamento para a,
propriedade Igreja (Cabanas), o que não permitiu qualquer venda.

Com referência ao balanço e contas relativas ao exercício
findo não sendo possível fazer considerações de exploração, po
derão ser analizados os mapas que acompanham este relatório
com especial relevo para o enriquecimento patrimonial com a

compra de mais três propriedades adquiridas para .revenda.
A conta de Perdas e Lucros mostra claramente o que foi o

exercício de 1973, onde os prejuízos totalizaram 727.924$20, in
cluindo as amortizações efectuadas no activo imobilizado corpó
reo e incorpóreo no montante de 50.252$80, amortizações estas
feitas de harmonia com o estabelecido na Portaria 21867.

Durante o exercício teve a nossa sociedade de recorrer a

financiamentos bancários c só assim 'roi possível adquirir as três

propriedades, o rue resultou enc�rgos bancários no �ontante �e
372.135$90, uma vez que não dispunhamos de capital próprio
para tal fim. Em face de tal situação, bem claro se torna escla-

, recer os Snrs. accionistas da situação financeira durante o exer

cício e na data a que o balanço se refere.

Em observância ao determinado por lei, propomos aos Snrs,
_

accionistas que o prejuízo do exercício findo conjuntamente com

o prejuízo do exercício de 1972, tra�site para o exercício de 1974.

Apresentados os pontos principais e mais em evidência da

sociedade, cumpre-nos agradecer ao Conselho Fiscal a boa cola
boração e o interesse com que acompanhou a vida da sociedade
durante mais um exercício.

Tavira, 11 de Fevereiro de 1974

O Conselho de Administração
O Presidente

a) josé Antânio de Ayala Pimentel Fragoso
Os Administradores Delegados

a) Eduardo Manuel de Ayala lh. P. Fragoso
a) António Vicente da Cruz Fernandes Sotero

Parecer do Conselho Fiscal
Senhores accionistas,

Como podeis examinar no balanço e desenvolvimento da
conta

'

.. Perdas e Lucros» do último exercício social, a expressão
das suas rubricas patenteia uma gestão honesta dos negócios da

Empresa.
. Mais se verifica que foram respeitados os critérios valorimé-
tricos adoptados nas boas regras da técnica contabilística, e que
de harmonia com a lei e os estatutos, este Conselho examinou
durante o exercício a contabilidade e respectiva documentação,
sem que as mesmas lhe merecessem qualquer reparo e que foi

sempre esclarecido, com as mesmas provas, pelo Conselho de

Administração.
I

Como se deduziu das explicações que foram dadas a este
Conselho Fiscal verifica-se morosidade nas actividades que esta
sociedade se propôs inicialmente levar a cabo, julgando-se p,?der
justificar tal facto na dificuldade de aprovação dos respectivos
projectos.

Espera este C�mselho qu� todas. e�s�s. dificuldades sejam ul

trapassadas e a união e entusiasmos mrcrars dos accionistas desta
sociedade permaneçam e até mais fortes se tornem, para que a

PEROGIL seja a realidade que todos esperamos.

Consequentemente este Conselho Fiscal tem a honra de pro
-põr:

1.- - Que aproveis o balanço, contas e o relatório do Con
selho de Administração;

2.- - Que igualmente aproveis a proposta do Conselho de
Administração ,da transferência do prejuízo do exercí
cio findo, bem como o do ano de -1972 para a conta
do exercício do ano seguinte; e

3.- - Que aproveis ainda um voto de louvor ao Conselho
de Administração pela sua honesta gestão nesIa socie
dade.

Tavira,5 de Março de 1974

O CONSELHO FISCAL

Manuel Martins Dias - Presidente

Dr;" D. Maria Luisa dos Santos Anselmo

Laurentino josé da Silva Baptista

Balanço Geral em 31 de Dezembro de 197·3
ACTIVO

DISPONIBILIDADES

Caixa. • . • .

Depósitos à Ordem
1.519$30

709.093$60 710.612$90

EXIST@NCIAS
Prédios (Terrenos ) .

Projecfbs . .

Estudos Técnicos

10.031.642$00 -

88.500$00
25.800$00 10.145.942$00

CRÉDITOS A CURTO PRAZO

Devedores e Credores Diversos 3.000.000$Dq
IMOBILlZAÇOES

Despesas de Constituição • • •

Máquinas e Utensílios Industriais.
Móveis e Utensílios • • • • •

Máquinas de Escritório .

119.336$10
11.780$00
65.257$60
19.400$00

215.773$70
_ 70.796$50Amortizações •

TOTAL DO ACTIVO
144.977$20

14.001.532$10

PASSIVO
DEBITOS A LONGO PRAZO

Accionistas c] Sup. (Abonos) •

Financiamentos Bancários
700.000$00

6.050.000$00 6.750.000$00

SITUAÇÁO LIQUIDA

Capital •

Prejuízos de Exercícios Anteriores 20.543$70
Prejuízo no exercício. • 727.924$20

8.000.000$00

- 748.467$90 7.251.532$10
14.001.532$10 -

O TECNICO DE CONTAS OS ADMINISTRADORES

António dos Santos Domingos O Presidente

a) josé António de Ayala Pimentel Fragoso
Os Administradores Delegados

a) Eduardo Manuel de Ayala M. Pimentel Fragoso
a) António Vicente da Cruz Fernandes Setero

Desenvolvimento da Conta «Perdas e Lucros'.
DETALHE PARCIAIS DEBITO CREDITO

GASTOS COM O PESSOAL

Remunerações aos Corpos Gerentes
Remunerações ao Pessoal
Encargos s/ Remunerações .

227.500$00
38.000$00
10.849$70 276.349$70

IMPOSTOS E TAXAS

Contríbuição Predial •

Imposto de selo .

Autarquias Locais
_

e

Corporativos

. .
. .

Organismos

371$00
14.490$70

362$00 15.223$70
------

FORNECIMENTOS E SERViÇOS

EXTERNOS •

GASTOS FINANCEIROS •

OUTROS'GAS'TOS GESTÃO.

AMORTIZAÇÕES

118.012$20
372.135$90
8.085$20

de Imobilizações Incorpóreas .

de Imobilizações Corpóreas.
PROVEITOS ACESSÓRIOS •

Prej uízo no exercício

39.778$70
10.174$10 50.252$80

112.135$30
727.924$20

840.059$50 840.059$50

O TECNICO DE CONTAS

António dos Santos Domingos

OS ADMINISTRADORES

O Presidente

a) josé António de Ayala Pimentel Fragoso
Os Administradores Delegados

a) Eduardo Manuel de Ayala M. Pimentel Fragoso
a) António Vicente da Cruz Fernandes Sotera

REPORTAGENS DE CASAMENTOS- STÚDIOS HELDER - TAVIRA
I(U¡¡ P�Of_ PINTO B}¡�BOS}¡, 69 - T�I�f_ 2259�
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Monchique
Visita oficial do sr. Governa

dor Civil ao concelho de Mon
chique - No dia 25 de Março, des
locou-se a este concelho o sr. eng.
Lopes Serra, Governador Civil do
Distrito, a fim tie fazer a' primeira vi
sita oficial.

. No limite tio concelho, na estradá
de Portimão, foram esperá-lo as au
toridades concelhias e outras indivi-
dualidades.

.

A primeira localidade a ser visitada
foi a povoação dos Casais, onde foi
inaugurada a água domiciliér ía. Tarn-,
bém foi inauquradô um lavadouro pü-
bl'ico"com.4 tanques.

.

Estiveram presentes as crianças da
Escola com a sua professora sr.a D.
Georgina Silva. Foi feita a oferta de
vários ramos de flores ao Chefe do
Distrito.
Pelo vice-presidente da Câmara,

sr, João Mendes Furtado, foi dito
que Casais aspirava a ter uma casa

para fins culturais, recreativos e até
de assistência, como Delegação lila
Casa do Povo de Monchique. Disse,
também, que se estava a criar nos
Casais uma Comissão de Bem Estar
Rural. Esta povoação espera, ansio
samente, pela luz eléctrica. Já dispõe
de água em quase todas as casas e

tem as suas principais artérias arran

jadas. Realmente, depois de dois anos

de haver água nos Casais, era bom
que a Escola a tivesse I A Câmara
tem sido generosa para alguns habi
tantes, pois que dispõem de água de
graça ás suas portas, durante muitos
meses.

�a Casa do Povo de Marmelete foi
exposto ao Chefe do Distrito os an

seios da povoação: estrada para AI-
"[ezur, ruas arranjadas, um muro e íon
tenário reparados, bem como a repa
ração da própria igreja, desde há
muitos anos carecida disso, e ainda a

construção .dum elliffcio para a sede
da Casa do Povo.
Respondeu o sr, Governador Civil

quanto à estrada que a mesma estava
incluída no 4.° Plano de Fomento,
que seria feita no 1.0 triénio; quanto
às ruas, a sua solução será tomada
com a vinda do sr. Ministro das Obras
Públicas; quanto ao muro e fontenã
rio que custarão apenas 7 centos, S.
Ex.- ofereceu 6 contos e quanto à

igreja que também visitou para se in
teirar das suas necessidades, disse, ir
fazer diligências no sentido de que
ela não demore em ser reparada. Fez
algumas observações acerca dela,
entré' elas que o relógio deveria ser

electrificado e colocado na torre,
pois encontra-se no interior da mes

ma. Também visitou o cemitério que
está a precisar de arruamentos. Em
Alferce houve a reunião na sede da
Junta de Freguesia, prestes a estar
concluída. Ali foi apontada a necessi
dade dos esgotos na povoação, pelo
que o sr, Governador Civil vai ofere
cer as manilhas para os mesmos nas

ruas que estão a ser arranjadas, Tam
bém foi focada a necesstdade de se

construir um pontão sobre uma ribei
ra com acesso para o Cansino e Car
,alho.
Na víla de Monchique, Da Câmara

Municipal, o sr, eng. Lopes Serra teve
uma Slrande cecepção por parte da
Mocidade Pertugaesa Masculina e

Feminina, Escutas e muito povo de
to�a8 as camadas sociais. Deu as

boas.vindas ao ilustre visírante o sr,

dr. Joaquim Vaz Palma, presidente
da Câmara, que falou da aspiração
de Monchique possuir uma Escola

Preparatõria. Porém, disse, continuar
iS Câmara a ,não ter .terre.no para a ,

�on8tr·ução da mesma, o que é pena.
Na resolução dos problemas apresen
tados ficou assente entre a C(1mara e

'6 sr. Governador Civil, .pedir a ';â
mara que a electrificação dos Casais
fosse ,feita ao mesmo tempo do qlle a

,de Marmelete. Assim, .fieará !ii C�ma
ira por esse encarSlo com uma o.briga-
.çlo de ,flOO contos.

Depois deslocou·se}i Rua de S. Se
ibastlão,que precisa de ser �reparada
.em relação ao trânsito da estrada da
Flóis, o que será um melhoramento
muito importante para a ,vida comer

,cial da 'lila.
A comitiva deslocou·.se'ao,lugar do

Pero. onde em breve começer�o os

vabalho5 da água ao domicilio.
.. 8eguii.t-8� um almoço na Estalagem
Abrigo da Montanha, tendo tomado

. parte nele cerca de meia centena de
. convivas�

Custódio Agosto Cabrita

farmácias de Serviço
de 13 8 19 de Abril

HOJE - Farm'. MOHTEPIO
DOMINGO -)) ABOIM

SEGUNDA _ » CENTRAL

TERÇA - )O FRANCO

QUARTA _» SOUSA

QUINTA _ It MONTEPJO
'SEXTA -" ABOIM

CONVERSA DA SEMANA

Marcha
Na Assembleia Nacional
.• Deputado Medeiros Gaivão

(ContInúilção da 1.' pàgina)

«A analogia deste método terapeu
tieo (transfusão de sanSlueJ com a

tran-plantacão dod 6r,-.¡ãos 'e tecidos
entre vivos, foi a razão destas consi
derações, deavanecendo-se, de algum
modo, as transcendentais preocupa
ções de ordem moral mormente no

que se refere à licitude da citada te·.
rapeutiea. ,

Por nossa parte damos parecer fa
vorável, desde que se observe um cer

to número de preceitos que constitui
rão normas legais para B prática da
transplantação de orgãos e tecidos de
pessoas vívas e que constam da pre
sente proposta de lei, parecer da Ca
mara Corporative, relatório das Co
missões de Justiça, Trabalho e Pre
vidência, Saúde e Assístêncla,»

• Deputado Leal de Oliveira'
(Oonttnuaç40 dea J.' pdl/'fIG)

gerou, também, que a Vila se alean
dorasse à posição de um dos príncí
pais centros piscatórios e industriais

TOTOBOLA
Concurso' n." 33 - 21/4/74
Nome: «Povo Algarvio»)

Morada: TAVIRA

1 Beira Mar - Sporting • 2
2 Benfica - Académica • 1
5 Guimarães - Olhanense, 1

4 Porto - Barreirense 1
5 Montijo - Setúbal. 2
6 CUP - Boavista 1

7 Oriental - Belenenses
8 Oliveírense - Varzim
9 Famalicão - Lourosa

x
2

• 1

de:conservas de peixe do Algarve e até
do sul do Pais.
Tem sido todavia dura a vida co

merciai e industrial de Vila Real de
Santo António, nas últimas décadas.
Efectivamente Vila Real de Santo

António conta nos seus limites urba
nos 10 520 habitantes e polariza uma
região com mais de 54000 habitantes.
- que se acelere a construção da

ponte sobre o Guadiana cujo interes
se econõmico-turtstlco não necessita
de ser demonstrado;

- que se acelere o abastecimento
de á2uB urbane-Industrial ao conce
lho para o que é urgente a, rápida
construção da barragem de Odelelte;
- que se acelere o estudo urbanis

tico do concelho que irá permitir não
só a retenção da população por pro
porcionamento de habitações condí
gnas camo também activará o desen
volvimento turfstico em curso;

- que se estude a instalação em
Vila Real de Santo António ou no
seu «interland. de um polo de desen
volvimento industrial;
- que se apoie o desenvolvimento

cultural dos vilarealenses,
Realizando o uue se inumerou es

tou certo que Vila Real de Santo An
tónio passaria a merecer, em futuro
próximo, que lhe chamem, não Vila
mas sim, Cidade Real de Santo An
tónio.

.

Resta-me agora para cumprir O' que
afirmei no inicio da minha exposição
proferir algumas reflexões sugertdas
pela recente visita ao Algarve de Sua
Excelência o Subsecretário de Estado
da Segurança Social, o Dr. Duarte
IvO' Cruz.
Foram outrossim de alto interesse

pela sua sensatez e oportunidade as

decisões tomadas por Sua Excelência.
aquando da visita que efectuou em

Tavira, às futuras instalações da Es
tancia Termal do Instituto de Obras
Sociais.
Trata-se de uma obra de alto alean

se social que muito beneficiará não
só 08 seus futuros utentes como tam
bém a cidade de Tavira e o Algarve
em geral. .

Antes de finalizar a minha exposi
ção quero mais uma vez agradecer
a Sua Excelência o Subsecretário de
Estado da Segurança Social os resul
tados altamente positivos derivados
da visita de trabalho que efectuou ao

Algarve e daqui enviar-lhe o meu bem
haja.

10
11
12
15

Fafe - Sanjoanense . •

Sacavenense - Atlético. �
U. Montemor - U. Leiria 2
Torriense - U. Tomar • 2

Automóvel «IO yO IA»
Em bom estado, vende-se,

por motivo do seu proprietã
rio ter de se retirar para o UI ..
tramar.
Tratar com José Sebastião

dos Santos Palma - Sítio do

Almargem - TAVIRA.

o ALGARVE;:
ne ,l�.o Sal�o d� Férias¡
e TQris�o em "ruxelas
(Ocmtinuaç40 dea J.. pdg'fIG).
Para assistir ao certame estabele

cer contactos com os responsâveís
pelo sector turlstico e entidades pri
vadas, tendo em vista um maior incre
mento das correntes turísticas para o
Sul de Portugal deslocou-se a Bruxe
las o dr. Pearce de Azevedo, Prest
dente da Comissão Regional de Tu
rismo do Algarve, que para o efeito
foi convidado pelo Centro de Turismo
de Portugal.

- .

No dia dedicado a Portugal foi o

!lO�SO pavilhão visitado pelo dr, Pau
la Coelho (Embaíxador de Portugal
na Bélgica), que se fazia acompanhar
por várias iridívidualidãdes entre as

guais os drs. Magalhães Cruz (Em
baíxador de Portugal junto da C.E.E.),
Perestrello (Conselheiro da Embai
xada), Martins de Oliveira (Adido Co
mercial),'Preto da Sil va (Director de
Centro de Turismo de Portu�al para
a Bélgica e Luxemburgo), 'Ortelieb
(Administrador do Salon des Vacan
ces et Loislrs), etc.

Continuação da 1.· página

munda me/hor. O panorama deve ser deslumbrante. Oæald.
Materia/mente, inovações e transformações estendem-se por
toda a parte, desde os grandes centros urbanos aos peque
nos centros rurais, como se uma extensa toalha de cores

matizadas e ineõriantes cobrisse muitos milhares de metros

quadrados do solo patrio onde pulula o egoismo em 'detri�
mento do humanismo, que dificulta a acção governamental.

Todavia, os condutores do progresso, devem ter cuidado
com o rodar do carro na encruzilhada das complicações,
muita atenção, pode o mesmo tombar no precipício do retro

cesso, pois se tal acontecer, longe vd o pessimismo, 10J!0
aparecerão os boateiros a chamar-lhe progresso de caran-

guejo. .

Se penetrarmos no sector social com a fisionomia dos
tempos correntes, igualmente deparamos com inovações e

transformações que os conhecedores da matéria classificam
de excentricidades, perante as quais os basbaqties abrem a

boca, estupefactos, danda entrada franca à mosca atrevida
e asseada.

1 udo progresso, tudo muito bonito, extraordlnãrio. Mas
cautela com o «terrorismo» mascarado de turismo, - •

Neste confusionismo moderno de megalomanias e ano

malias, aparecem figuras de variadas pinturas, umas bur

lescas, outras pitorescas. Somos ultrapassados por. muitos
paranoicos do vo/ante, diplomados pe/a escola do ve/ho
Friezas, promovidos a oapitalistas da nova vaga, que a in�
fiação criou e a especulação lhes deu asas para voarem, pa
ra os quais nanea a vida esteve me/hor. Outros de marca

idílica, também abraçados pe/a fortuna, ja idosos, catarro
sos, cabelo e bestunto falhados, galanteadores amarelecidos,
fantasiam conquistas em holocausto ao delírio de um sen

sualismo mórbido, reagindo contra a caquexia. Por outro

lado, rapazes deeenvolvidos, barbudos e guedelhudos, desa
prumados e descontrolados, fato amarrotado à poeta Manuel
/naria, cachimbo da Povoa encavilhado nos dentes, que pa
recem antigos pastores das serras. Estes rapazes, obcecados

pelo ópio do futebol, lêem «A Bola» e tomam a sua bica,
matando o tempo em «fllrtsi e conversas banais, porquanto
o estudo chateia, fatiga. E no campo da juventude feminina,
flores viçosas, perfumadas, raparigas com um palminho de
cara fresca e rosada, mas de cabecinña no ar, vatuntariosas,
orelhas nuas, peruca desalinhada, trajo masculinisaâo, ci�

garro entre os labios esborratados, desapego do lar, perdem
grande parte da sua beleza, além do mais ç.imaeem exprés
siva do quadro de uma vida social nova, pouco elegante e

edificante.
Desde os seus primórdios, a civilização tem passado

por diversas fases com mais ou menos aceleração, Trans
formações sobre transformações. Até de caras e caronhas.
A ciência evoluiu e a moral decaia. Fenómeno que só os

grandes mestres podem analisar. No entanto, é de constatar'
que muitos valores se têm criado, muitos benefícios se têm
concedido, muitas obras se têm construido. Mas muitos er

ros se têm praticado, ,muitas virtudes se têm obliterado,
muitas coisas se tem entorlado em marcha acelerada .••

T,

V. P.

A LUPA

I Galerias D'rllllll(e¡ ,I
Mobílias em todos os estilos ao dispôr do público
Permanente Exposição

Móveis e Decorações

.............................................--......_:�

Rua Professor Doutor António Manuel Pinto Barbosa - T A V I R A

(Oontlnuação da .... pdgina)

Algo multo diferente. Algo Que desa
fia a imaqínacão, Vi ainda outra tela.
Chamar-lhe-ia uma cimitação» DU

uma apologia do estilo clIangoguiano'
(do holandês Van Gogh, claro I) Pois
quem aprecie e compreenda os tra

ços de Van Gogh diria, à primeira
vista, que se trata de Van Gogh I Pa
rece mesmo, sem uma lupa •.•
Pois Cassiano Afonso, de Cabanas,

filho elQ conhecídíssimo «Zé Afonso»,
é mais um artista tavlrense, mais um

talento ulgarvio, Que pacientemente
aguarda que o venham «íescobrtr-,
que lhe abram uma porta .• · Cassia
no poderá, havendo tal apoio. um dia
vir a representar Portugal em expo
sições internacionais. Sabe-se lá se

uma das suas telas não entrará um

dia no Louvre I Não desistas, Cassia
no. E' um deoer a cumprir.

• •

A UMA carta do «correspondente.
. Rui de Santa Luzia me referlreí
no próximo sábado. Falta-me o espa
ço. Pois. Até sábado..• se Deus quiserl
._ .._ .. _ .. _ .._ .._.

..... .' ..... ..

FORGONEIAS
Vendem-se, uma' a gasóleo

MORRIS (9Iugares); 1 agaso
lina de 5 Iugares, AUSTIM e

outra MpRRIS 85() - 4 lugares,
(isentas).
Tratar com José Mar�ins -

Telefone 22734 - TAVIRA.

Um vasto programa� de acção
to deverá cuidar dos proble
mas de saúde e de trabalho, do
aglomerado rural, como tam
bém deverá proporcionar dis
tracções culturais e recreativas
para' preenchimento 40s tem
pos livres e ainda ser o prin
cipal centro impulsionador e

orientador das.actividades des

portivas da região.
Para atingir essas finalida�

des, os novos edifícios das Ca
sas do Povo, agora construí
dos, e aqueles já programados,
são já equipados com pavilhões
desportivo��ecr.ea�ivos, ,c? (Í,ue
os tornará lDshtUlções VIvas e

dinâmicas para servirem, em

pleno, a função social que lhes
anda adstrita, e não elementos
parados, sem vida, nos quais
raro se passava alguma coisa,
como antigamente•

O problema da terceira ida
de começa também, agora, a

ser encarado com amplitude;
e, dentro em breve, por todo o

País, o amparo àqueles que,
após uma vida inteiramente
votada ao trabalho têm jus a

um merecido repouso, será uma
efediva realidade.
Com tão amplo programa de

acção se atingirá o objéctivo
de conseguir uma vida digna
para todos os portugueses no

'merecido direito que têm a uma

sólida e efical: segurança social.
N. C.

Lava"ndal�ia
HORTA D'EL REI - TELEF. 22244

..--------------------------------------------------------__-'

---

TAV.RA
---

AGÊNCIAS EM:

TAVIRA - CASA RODRIGUES - Rua 5 de Outubro
T A V I R A - BOUTIQUE PARAíso - Rua Estácio da Veiga'
OLHAO - ULTRA MODAS - Av. da República
O L H ¡ O - TUB É B Et - Rua da Soledade

Limpeza a seco de: Patos, Lãs, Carpetes, Cortinados, Colchas, etc•.
Rapidez e perfeição - Serviço de urgência

____, Experimente os Nossos Serviços

crianças encontrarão a assis
tência médico-sanitária neces

sária � sua saúde e o carinho
e amparo moral que delas fará,
amanhã, homens física e mo

ralmente sãos.
Sendo a população dos cam

pos aquela que esteve, até há
pouco, mais desprotegida, da
das as dificuldades de concre

tização duma política social
que abrangesse, em toda a sua

imensa diversidades, todos os

casos, foi necessário estabele
cer 1,l.Il,l vasto plano de cober�
tura de itodo.o País, por Casas
do PovQ, 1,lma y,ez .que são es

tes organismos p�ímários da
nossa Organização' Corporati
:va, os principais motores da

promo,ção social das gentes
rura;is. Ess,e plano está em ple�
na execqção, sendo já hoje a

cobertura total do País, por
estes organi¡¡mos, uma efectiva
realidade.
Assim, através das Caias do

Povo, assegura-se, aos traba�
,lhadores do campo, entre ou

tros benefícios, melhor cober�
tura sanitária para os sócios e

seus familiares e uma crescen

te integração nos esquemas de
benefícios da Previdência, es

perando-se que nosl' projeCtos
de promoção social, em curso,
se tenham em especial conta as

virtualidades de acção destes

organismos que deverão ser,
cada vez mais, centros de ac

ção comunitária.
Com efeito, a Casa do Povo

não pode ser apenas um edifí
cio moderno que se ergue na

povoação. Essa instituição tem
de ser um organismo vivo, di
nâmico no cumprimento das
suas variadas funções, que tan-

Café em Cabanas
Aluga�se o _CAFE TÓ·ZE'»

com ou sem residência, para

qualquer ramo de negócio - a

100 metros da praia.
Tratar com Maria José Ro

mão de Sousa - Rua Dr. Par
reira, 56 - TAVIRA.
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I Pequenos Apontamentos I
• RECONHECIMENTO
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DE

ABRIL

Na biblioteca de onde nos

fornecemos para distracção dos
nossos lazeres e robustecimen
to do espírito encontrámos o

volume «Este livro que vos

deixo», de António Aleixo e

que já por mais de urna vez

ternos lido.
Sendo o livro de um homem

inculto não deixa de ser o de
um pensador profundo e ob
servador arguto. Cada urna das
suas quadras é urna força que
nos verga e obriga a pensar.
Não são lentejoilas que. o ven

to dispersa e nem sombra dei
xam.

Deve-se ao senhor doutor

Joaquim Peixoto Magalhães
não ter esta, obra ficado dis
persa, sem utilidade para nin
guém e só para gozo de quem
de momento as ouvisse e se

lhe acompanhavam o pensa
mento não lhe aquilatariam o

mérito: de mais que a sua cor

te era formada na sua totalida
de ou pelo menos, na maioria
por pessoas também incultas.
Lá diz o poeta «tenho por se

cretário um doutor».
Mas não foi só por ter evi

tado que esta obra sossobrasse
que o Algarve deve ao sr, dr.
Magalhães reconhecimento. A
sua acção no campo cultural
tem sido vasta e proveitosa.
Corno professor no liceu que
ora dirige, além de ter feito de
cada aluno um amigo, - o que
não é dado a todos, - tem-lhes
dado a consciência dos conhe
cimentos que lhes ministra e

adquirem, cercando-se de urna

auréola de respeito, admiração
e simpatia. Vemos a todo o

momento homena�ens pelos
pretextos mais fúteis e até bur
lescos.
- Quando é que o Algarve

se resolve a mostrar o seu re

conhecimento, a este homem
que se não é seu filho pelo
nascimento o é pelo coração?
Não temos estatura para a ini
ciar e promover, além de que
estamos há mais de 30 anos

ausentes da' nossa Provincia,'
mas aqui lançamos a ideia des
ta homenagem que não é só

justa como representa o preito
da gratidão.

• PASSEIO

Na tarde serena e já um tan
to calmosa do último domingo
de Março a nossa companheira
aliciou-nos para um passeio de
eléctrico. Ela gosta muito des
te meio de transporte, o mais
seguro e cómodo de Lisboa.

Os àutocarros são barulhen
tos e sacolejam as pessoas pe
las calçadas irregulares das
ruas. O melro é confuso e não
vai a toda a parte e, construí
do sob planos de engenheiros
de vista acanhada está a cidade
a ser novamente desventrada

para acudir às necessidades da
multidão progressiva dos pas
sageiros. Só lá entrámos duas
vezes e isso quase por imposi
ção de quem nos acompanhava.
Fornos até Belém. Gostamos

muito de lá ir pela amplitude
da Praça, pela majestade do
Mosteiro, pela graça e frescura
que se evola do Tejo. Muita
gente a tinha também procu
r-ado como pretexto do seu pas
seio. E, corno não podia deixar
de ser, muitas crianças gabrea
vam e saltitavam pelas áleas
dos jardins. A época das flores
ainda vem atrasada e os últi
mos tempos, sobretudo os ven

tos impiedosos não lhes têm
sido propicios. Recamada de
flores a Praça adquire um as

pecto mais atraente de beleza.
E com tantas vezes que lá va

mos só agora nos demos a re

parar que entre as muitas ár
vores que lá se criam sobres
saem as oliveiras, muitas das

'1uais pelos �eus troncos rugo-

sos e
' torcidos de sacrifícios

parece estarem a dizer nos que
são coevas da fundação do Mos
teiro e talvez já algumas fos
sem mocinhas quando lhe as

sistiram ao baptizado. Se terão
sido ultra jadas pelo abandono
dos seus frutos?.. Lisboa foi
amante e criadora de oliveiras
e isso. entend�-se pelas.muitas
que ainda hoje nela existem e

.pelos nomes toponímicos que
ostenta. Admira-nos que ainda
as não houvessem arrancado e

substituido por eucaliptos e

choupos que hoje acodem mais
às nossas necessidades de evo

luidos.
Pela sua folha perene e pela

sua cor verde-acinzentada a

oliveira fica ali bem como sím
bolo da saudade pelos marujos
que dali partiram no engran
decimento da Pátria e proveito
da Humanidade.
Já o crepúsculo que anuncia

a noite vinha a descer e um

vento frio começava a soprar
quando resolvemos voltar pa
ra casa.

Um casal de estrangeiros pe
dia-nos uma indicação .••

• AL TERNATIVA

,
, ,

GAZETILHA LUP�
por DON CARLOS-

PARA começar', quero e devo frizar
que tudo o que tenho até hoje es

crito neste jornal. assim como em ou

tros, tem sido baseado na Verdade.
Não rejeito, porém, a possibilidade
de, nas minhas observações, ter, de
vez, em vez, errado. Mas Jamais com
a intenção de deturpar a dita verda
de. Sempre para a servir. Não porque
eu pense que seja bom e perfeito, pois
eu próprio sel, melhor do que os ou
tros, que o não sou.
Escrevi, por exemplo, há semanas,

acerca da elíxeiras na Fonte Salgada.
O que vi e o que as gentes que ali vi
Vem me contaram, serviram de base
para o que escrevi. Se errei nas mi
nhas conclusões, espero que me ve
nham corrigir, esclarecer. Ou, me

lhor, venham esclarecer o leitor, des
mentindo-me. E se eu chegar à con
clusão de que o desmentido Vem de
facto esclarecer, ficarei contente. Mas
que terceiros sejam incitados a me

cperseguin), através de outras vias,
isso, concordará o leitor, isse é que
não I Não vivemos na idade da Escu
ridão, não vivemos na Idade Média.
Não será assim?

Se um vitivinicultor me vem àfirmar
que foi vitima de injustiça, preve-se o

contrário, se possível fôr. Mas incitar
terceiros a uma perseguição por ou
tras vias, não... isso não I Não será
assim?

* *

J CAMPANHA -Escudos para a
Il Criança sem Lar», apesar de tu
do, prossegue. As contríbuícões têm
sido «íracas» e rarissimas. E por isso
mesmo nos sentimos «refrescados»
quando allluém aparece, disposto a

contribuir, demonstrando fé na inten
ção da campanha, demonstrando boa
-vontade e espirito de colaboração.
Aconteceu há semanas, mas só ho

je podemos fazer referência ao caso.
O JQão Luis (da «Noiva», cAnita Bé
bé» e do cPajlue Menos e Compre
Mais� aquí da Corredoura) comuní
cou que ele e os restantes membros
da Comíssão de Festas dos Santos
Populares da Rua Alvares Botelho
(Tavlra), com o apoio dos residentes
dessa artéria tavírense, decidiram en

tregar o dinheiro depositado no Ban
co Nacional Ultramarino desta cida
de, o que restou das Festas de 1972,
isto é, Esc. 780$00, à Campanha. Os
outros elementos da Comissão são
os srs, Torres, Mendonça e Flerenti
no. A decisão foi em parte baseada
no facto de, devido ao mau estado
das tuas, nã. haver possibilidade de
se organizar as ditas festas este ano.
O que é pena, como já disse. Mas

não podemos deixar de dizer Obrí
gado, em nome das crianças.

'It '*-

SIM, fomos até Cabanas, domingo, 7
de Abril. O nosso Slrupo -Amigos

da Criança. defrontou o do «Clube
Recreative Cabanense», Foi quase
um «desastre», claro I Aliás, já previa
que o jogo seria difícil. Perdemos 4·1.
Mas foi merecido o resultado, e tjve
mos até muita sorte em não ter sido
maior a derrota ••• Edmundo Mário
enfiou a bola nas redes d. adversá
rio, um golpe belíssimo, Foi o que se
chama um -ponto de honra •. E o nos
so guarda-redes, Eduardo do Livra
mento, foi formidável. Se não fosse
ele .•• aí, mãe I Teria � derrota sido
muito maior I Pois aqui temos um va
lor extraordinário como guarda·redes.
Com orientação, outro ambiente, etc.
o Livramento viria um dia a ser dis
putado pelos maiores grupos despor
tivos do pais. Mais um talento de Ta
vira. Mal empregado ... enquanto não
sair de Tavira. Pena 1

If. If.

I PROPÓSITO de talentos que
li aguardam apoio, orientação pro
fissional e promoção, vou agora falar
do Cassiano. Cassiano é um moço
cabanense. Artista. .Pintor, Esculter,
Estieéramos no seu «atelier» muitos

meses antes. E ali estivemos domin
go passado. Depois do jogo entre os

Cabanenses e os -Amigos da Crian
ça •. Já tem mais telas e óleos do que
tinha então. Uma das suas últimas
criações vale,' para mim, -milhões».
Simples, à primeira vista. Tom de vl
nho, sem contrastes, copos e fraseo,
ao alto uma lamparina que mal se dis
tinSlue. «Natureza Morta", dirão os

peritos. Mas essa chama da lamparina
destrói tal designação, penso eu. E
não só a lamparina: o quadro «vive».

(0011"",", fICI I.- pl,glfIG)
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VARELA PIRES
Foi submetido a uma intervenção

cirúr�ica que decorreu com muita fe
licidade, numa clinics de Lisboa, o
nosso prezado amigo e colaborador
sr, José Manuel Varela Pires, distinto
aluno da Faculdade de Medicina de
Lisboa, a Quem desejamos o mais rá
pido e completo restabelecimento.
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Acção Nacional Popular
(Mota foraecída à Imprensa)

A Comissão Distrital da Ac
ção Nacional Popular de Faro,
realizou nos passados dias 5,6
e 7, nas Caldas de Monchique,
um encontro de formação po
Htica para dirigentes.

Vamos almoçar todos os dias,
exceptuando sábados e domin
gos, no refeitório que a Obra
Social do Ministério da Educa
ção Nacional abriu e que for
nece refeição de custo módico,
abundante e bem confecciona
da. Fica-nos a pequena distân
cia da casa, um percurso a pé
que se dá sem canseiras. Evita
a procura fatigante de géneros
alimenticios, a sua preparação
e os trabalhos da arrumação
da cozinha. Tomamos o jantar
em casa e limita-se a uma fru

gal refeição de fruta, pão -com
queijo ou manteiga. '

E' muito frequentado o re

feitório e numa coisa ternos

reparado: é que ao sair é maior
o número de senhoras que vão
fumando que o dos homens.
Na ânsia da sua i�ualdade e

predomínio em muitas coisas,
até nas viciosas, se avantajam.
Já quando presidíamos, diária
mente, e por período de 10
anos, a exames de adultos, ne
nhum homem nos pediu auto
rização para fumar na sala de
exames, o que não aconteceu
por banda das senhoras.
Antigamente dizia-se em ma

drigal: «A tua boca rescende a

rosas»; agora dir-se-à com rea

lismo: «A tua boca fede a ta-
baco».

'

l1RIINIOAO,E E L!MA
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ligo dos Combatentes da Grande
Guerra - Delegação de Olhão
No passado domingo, promovidos

pela Delegação de Olhão da Liga dos
Combatentes da Grande Guerra, rea
lizaram-se os seguintes actos:

10,50 horas - Jollo de futebol entre
8S turmas da Cordoaria Nacional, de
Lisboa, e a daquela Delegação, no

Campo da Torrinha, em Moneara
pacho.

15 h. - Almoço de confraternização
no Sireco-Hotel Apartamento, a que
presidiu o comodoro sr, Manuel Ja
cinto Pereira.
22 h. - Passagem de modelos no

Siroco-Hotel Apartamento, superior
mente dirigido pelo sr, António Mer
cindo de Sousa Guita.
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Escola de Hotelaria
e Turismo do Algarve

AS CONSOADAS
••••••••••••••••••••••••
Lembrando as eras passadas
Que jamais hão-de voltar,
Muito embora enxovalhadas
Vou mandar-te as consoadas
E com elas o folar.
Para selar o contrato
Esse que um dia fteemos,
Mata também o chibato,
De arras doce manda um prato
E o borrego que trouxemos ...

Ai mas que [esta de arromba
Com amêndoas e plnhões I
Mas não cuides que é por samba
Se houver perfume a baromba
E' das canaltzações ..•

° folar podes guardá-to,
Fica pro recordação
Desta época de estalo,
Pra que sirva de regalo
A tanta poluição,

As damas enoerganhadas
Há multo quem' nao se afoite
De enviar as consoadas
Muito bem empacotadas
Pra chupar sábado à noite •••

Sem armar em D. Qu/chote
Eu nesta quadra insuspeita,
Nao me importa de Ir no bote
Pra apreciar um pacote
Da boa améndoa confeita ••.

ZE'DA HUA
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pflla ImprflOSa

«O Tavira»
Completou um ano de vida este

quinzenário local, orgão do Ginásio
Clube de Tavira, dirigido pelo sr,
Ofir Chagas.
Pela passagem da efeméride ende

reçamos saudações a quantos nele
colaboram, com Votos de prosperida
des e longa existência.

«Jornal do Algarve»
Comemorou o seu 18.0 aniversário

este nosso prezado colega, que se pu
blica em Vila Real de Santo António,
fundado pelo jornalista José Barão,
íntegérrlmo defensor dos Interesses
do Algarve.
Ao seu director sr. António Barão

e a quantos lhe prestam a sua melhor
celaboração endereçamos felicita
ções com votos de longa e desafo
gada vida.
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a- Reunião de Revende
dores de Gás de Queima
R!ALIZOU.SE no Salão do Grémio

dos Exportadores de Frutos Secos
io Algarve, em Faro, gentilmente ce
diio para o efeito, uma 2.' reunião
dos revendedores de gás de queima
do Distrito de Faro, em continuação
da realizada no mesmo local no pas
sado dia 1 do corrente.
Orientou os trabalhos o sr. J. M.

Cabrita Neto, Presidente da Federa
ção dos Grémios do Comércio do
Distrito de Faro, que estava acompa
nhado pelos srs, Fernando Alves e
Manuel Grade, respectívamente Pre
sidentes da Direcção dos Grémios do
Comércio de Faro e Portimão e esta
vam presentes cerca de 60 revende
dores de todo o distrito de Faro.
O sr. Cabrita Neto informou os pre

sentes de como tinha corrido a reu
nião realizada no dia 5 de Abril na
Corporação do Comércio em Lisboa.
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DE

NADADORES • SALVADORES
Durante o próximo mês de Maio

deverão realizar-ee as provas de ad
missão ao curso de nadadores-salva
dores,
Os requerimentos e atestados mé

dicos deverão dar entrada, no Institu
to de Socorros a Náufragos, até ro
de Abril corrente, inclusívé, Find.
este prazo já não serão aceites mais
requerimentos.
A Capitania do porto de Tavira

prestará as necessárias informações
sobre o assunto.

1I11111111111111111111111111111111111111111D.. IIIIIIHIIRlIIIIIIDIIIIIlIt

laUe da Páscoa
Amanhã, realiza-se na Socie

dade Orfeónica o tradicional
Baile da Páscoa, o qual será
abrilhantado por um excelente
conjunto musical.
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Transcrição
O -Jornal de Felgueiras» transere

veu no seu último número a gazetllha
cOutra Canção� do nosso camarada
-Zé da Rua�, publicada no «Povo Al
garvio».
,Os nOSS08 agradecimentos.

l4gfloda
TelafoDeS I1tala:

Hospital e Maternidade • 2213!5
Bombeiros • • • • • 22122
Bombeiros Ambulância • 22123
lervlp •• Ur,lnell •• Am�IIIIClI. 115
Policia •••••• �
Ouarda N. Republlc�na • !&t17
Brig. de Trâns. da O.N.R. W458
Câmara • • • • • • 220015
Táxis - 22704 -12077 -ll254Q ..-22'467

22460-� - 22459
Repartição de Finanças • 22616
C. I. S. M. I.. • Bl15 - 22016
Camionagem de carga • 22527
Camionag. de passageiros 22546
lien. Munip. água e luz. 22054
Posto de Turismo • • 22511
Tribunal. • • • 22001
Notário. • • • • • 22069
Estação dos C.T.T. 22111-22112
Escola Técnica • • • 22596
LIceu. . • • 22582
Estação do C. de Ferro. 22354

..,

Vida �flllgiosa
HorArio das missas domini
calsl

As 9 horas-N.· Sr.' da Ajuda
Às g,ro horas - Santa Luzia.
Às 11 horas .; Santa Maria do

Castelo.
As 12 horas - S. Francisco.
As.18 horas - Sant'lago.

De Semanal

'As 8,!50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr.· da Ajuda

SAbadol
As 16,ro horas - Sant'lago,
As 21,&> horas-N.Sr.- da Ajuda

(I,Ilssll 'III cllI,rlmllte •• ,receito ••lIlllal)
.."

Mlserl�6rdla d. TavI
ra - Serviços clínicos para
o mês de Abril:

Enfermarias e Maternidade -
Drs. Jorge Correia, Ramos Pas
sos e dr.' D. Maria João Amaro
Correia.
Consulta Externa de Clintca

Geral - De 1 a 15, dr. Jorge
Correia, às 18 horas; de 16 a ro.
dr. Ramos Passos, às 18 horas.

(Aos Domingos e Feriados nlo
há consultas).
Serviço de Urgénclá de FUn

de Semana - De 6 a 8, dr. Jor
ge Correia; de 15 a 15, dr, Ramos
Passos; de 20 a 22, dr, Jorge Cor
reia i de 27 a 29, dr. Ramos Pas
SOB.

Cirurgia Gerat - DIas 6 e

00, drs. Renato Mansinho da Gra
ça e José João Vila Lobos.
Consultas Externas deÀObstetrtcta e Oinecologla - s sex

tas-feiras, às 9 horas, Dr.' D; Ma
ria João Amaro Correia.
Consulta Externa de Oftal

mologia - Ás sestas-felras, ás 11
horas, dr, Emilio Campos Coroa.
Centro de Colheitas de San'¡'

gue e Laboratório de Análises
- De 1 a ro, Dr.' D. Madalena de
Matos Brás, das 9 às 12 e das 15
às 18 horas •

Consulta Dtspensârto do I.
A.N. T. - De 1 a 15, dr, Ramos
Passos, às 18 horas; de 16 a 00,
dr. Jorge Correia. às 18 horas.

Consultas para homens, às ter.
ças-feíras ; para mulheres, às
Quintas-feiras; para crianças, às
sextas-feiras. "

....

CIN E -TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - Voltando 80S bons
tempos e O Executor, para
14 anos.

Domingo e Segunda-feira, o
filme português -- Crime de
Amor, para 18 anos.

Terça-feira - Amor e So'rl
mento e O M8is Perlgolo
Homem Vivo, para 18 anos.

Quinta-feira - Amor IIfclto
e Profissionais do Crime, pa
ra 18 anos.

COMO-complemento da matéria mí-
nistrada nos vários Cursos, vai

realizar-se no prõxlmo dia 22, na Es
eola de Hotelaria e Turismo do Al
garve, uma Conferência sobre c Os
segredos do Whisky ••

. Seg.ir·se·á a projecção de um ñl
me sobre o fabrico e, engarrafamento
desta bebida.
Esta manifestação tem a colabora

ção da Scotch Whisky Association e

para a realizar deslocar·se·á à Esco.
, la o sr. Joaquim Manuel Cabrita Neto.

NECROLOGIA
D. Maria Aat6.ia Pereira

No passado dia 8 do corrente, fale
ceu nesta cidade a sr.' D. Maria An
tónia Pereira, de 75 anos de idade,
natural de Tavira, casada com o sr,
Domingos Pereira.
O funeral reallzou-se na tarde de 9

do corrente, com grande acompanha
mento, após ter sido celebrada missa
do corpo presente na igreja de São
Paulo.
"A familia enlutada endereçamos

entidos pêsames.

Assine o seu Jornal


